



“As Ordens Religiosas no Mundo Luso-Hispânico: 
História, Arte e Património”
Lisboa, desde 2012
M A R I A  M A D A L E N A  O U D I N O T  L A R C H E R
1. Desde 2012 têm‑se realizado anualmente, no final do mês de julho, na Sociedade de 
Geografia de Lisboa, os Congressos Internacionais sobre as Ordens Religiosas no Mundo Luso-
Hispânico: História, Arte e Património, que têm vindo a ser organizados no âmbito da Secção 
“A Ordem de Cristo e a Expansão” da mesma Sociedade, em coorganização regular com o 
Centro de Estudos de História Religiosa – CEHR (Universidade Católica Portuguesa), o 
Centro de História d’Aquém e Além‑Mar – CHAM (Universidade Nova e Universidade dos 
Açores), o Centro de Estudos em Ciências das Religiões – CECR (Universidade Lusófona 
de Humanidades e Tecnologias), o Centro Interdisciplinar de História, Culturas e Sociedades 
– CIDEHUS (Universidade de Évora), este, desde 2013; e, em virtude da temática, 
pontualmente com outras instituições. Esta iniciativa, que tem vindo progressivamente a 
institucionalizar‑se, tem contado com uma participação significativa de investigadores e 
estudiosos de várias nacionalidades. 
Os resumos das comunicações, que somam já perto de três centenas de páginas, 
encontram‑se disponíveis no site da Sociedade de Geografia, e a publicação, simultaneamente 
por via eletrónica e em papel, acha‑se em vias de concretização1.
Franciscanos em 2012, Ordens militares de Cristo e Montesa em 2013, Dominicanos 
em 2014, Jerónimos em 2015, Trinitários e Mercedários no ano de 2016, têm sido passos de 
uma rota que se perspetiva prosseguir, através das ordens e institutos religiosos. 
O âmbito geocultural do Mundo Luso-Hispânico partiu da convicção de constituir 
um ângulo privilegiado de análise e, por isso, um estímulo certamente eficaz à renovação 
de horizontes da historiografia. Se geograficamente se mostrava vasto na abrangência dos 
territórios peninsulares e dos dois hemisférios de Tordesilhas em que as ordens e institutos 
se estenderam, incorporando ainda importantes zonas setentrionais da Europa sob a dinastia 
austríaca, do ponto de vista histórico revelava‑se uma coordenada matricial nos inumeráveis 
intercâmbios que, de épocas remotas à atualidade, aconteceram à sombra das estreitas 
relações entre os seus reinos e dinastias. Nela, os contributos concretos dos estudos pontuais 
integravam‑se num panorama largo de interligações, no espaço e no tempo, cujos vestígios, 
materiais e imateriais, se vinculavam a múltiplos contextos, conjugando o interesse de 
particularidades específicas com as marcas de um substrato comum. 
Pelo subtítulo de História, Arte e Património visava‑se fomentar e congregar 
investigadores de diversas áreas, cujos trabalhos se direcionassem para as ordens e institutos 
1 Encontra-se uma versão desenvolvida desta notícia, com os nomes dos participantes e títulos das suas comunicações, no website 
da Sociedade de Geografia, Secção A Ordem de Cristo e a Expansão.
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religiosos ou para os seus conventos e património, conjugando as visões da história com 
as da arquitetura, da engenharia, de diversas artes, da literatura e de numerosos domínios 
filosóficos e científicos, nos quais a extensão cultural das marcas de cada instituição se ligou à 
configuração da sua identidade histórica. 
2. No ano de 2015, o tema do Congresso, realizado de 22 a 25 de julho, foi Os Jerónimos 
no Mundo Luso-Hispânico: História, Arte e Património. 
Para além das instituições coorganizadoras supra citadas, foram instituições apoiantes 
o Arquivo Nacional da Torre do Tombo, a Câmara Municipal de Lisboa, o Centro Cultural 
Casapiano, os CTT – Correios de Portugal, o Mosteiro dos Jerónimos, o Museu Nacional de 
Arte Antiga e a Paróquia de Santa Maria de Belém. 
A Comissão Organizadora foi constituída pelos Profs. Doutores Fernando e 
Madalena Larcher, que têm sido os organizadores permanentes desde o primeiro Congresso, 
e o Conselho Científico pelos Profs. Doutores Luís Aires de Barros (Presidente); Adriano 
Freitas de Carvalho; Fr. António‑José de Almeida, OP; Augusto Pereira Brandão; Cândido 
dos Santos; Francisco Javier Campos y Fernandéz de Sevilla, OSA; Fernanda Guedes de 
Campos; Fernanda Olival; Fernando Larcher; Hugues Didier; João Luís Fontes; João Paulo 
Oliveira e Costa; Manuel Pereira Gonçalves, OFM; Manuela Mendonça e Madalena Larcher, 
bem como pela Diretora do mosteiro jerónimo de Santa Maria de Belém, Dra. Isabel Cruz 
Almeida.
Os temas propostos foram: estruturas e história institucional; horizontes intelectuais, 
correntes de espiritualidade e irradiação pastoral; movimentos de reforma; património 
edificado, artes, iconologia e música; jerónimos e Casas Reais peninsulares; a ação como 
reformadores e visitadores de outras ordens; assistência e ensino; biografias de relevo; 
jerónimos na época contemporânea (extinção e restauração); família jerónima na atualidade 
(os seus ramos e os mosteiros presentemente existentes em Espanha, América do Sul, Índia 
e Ceilão); fraternidades laicas jerónimas; itinerância fora da península hispânica; bens e 
rendimentos; bibliotecas, arquivos e fontes.
Feita a abertura pelo Presidente da Sociedade de Geografia e pelo Presidente da 
mencionada Secção “A Ordem de Cristo e a Expansão”, respetivamente Profs. Doutores 
Luís Aires de Barros e Fernando Larcher, o Reverendíssimo Pe. Miguel Ángel Orcasitas, 
OSA, Assistente‑Delegado da Santa Sé para a Ordem de São Jerónimo, fez uma saudação 
aos congressistas e evocou o papel histórico da Ordem na Península Ibérica. Seguidamente, 
o Prof. Doutor Cândido dos Santos proferiu a conferência de abertura em que apresentou 
um panorama geral dos jerónimos portugueses, em particular nos campos da cultura e 
da espiritualidade. A sessão encerrou‑se com a cerimónia de aposição de um carimbo 
comemorativo dos CTT alusivo ao Congresso e com a apresentação do livro Cristianismo e 
Império, pelos Profs. Doutores Madalena Larcher e Paulo Teodoro de Matos, coordenadores 
científicos da edição, e pela responsável da publicação eletrónica, Doutora Cátia Teles e 
Marques. Os trabalhos do primeiro dia terminaram com uma receção solene no Salão Nobre 
da Câmara de Lisboa, onde a Vereadora do pelouro da Cultura, Dr.ª Helena Vaz Pinto, aludiu 
ao papel relevante da ordem na cidade. 
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O segundo dia abriu com duas abordagens nos tempos contemporâneos por 
testemunhas diretas: a primeira intitulada Fray António de Lugo: Semblanza y Comprensión de la 
Vida Religiosa de un Jerónimo del Siglo XX, por Fr. Santiago Cantera Montenegro, OSB, Doutor 
em História e Prior da Abadía Santa Cruz del Valle de los Caídos; e a segunda, La Federación 
Jerónima de Santa Paula, pelas Rev. Irmãs Jerónimas Sor. Maria Trinitat Cabrero, Presidente da 
Federação, e Sor. Pilar Abellan, do Mosteiro de São Matias em Barcelona.
Estruturaram‑se as comunicações que se seguiram em dez painéis: I. Património 
Jerónimo e Simbólica; II. Santa Maria de Belém; III. Portais Jerónimos; IV. Mosteiros Jerónimos; V. 
Mosteiros Jerónimos perante 1834; VI. Aspectos Sociais e Canónicos; VII e VIII. Historiografia, Livros 
e Bibliotecas; IX. Santa Maria de Guadalupe; X. Para a História do Património Jerónimo.
 Os trabalhos integraram ainda ações complementares: na manhã de 23 de julho, 
a inauguração da Mostra Bibliográfica, organizada pela Dr.ª Ana Grego, com os fundos da 
Biblioteca da Sociedade de Geografia; na tarde do mesmo dia, a visita ao Mosteiro e Igreja 
jerónima de Santa Maria de Belém, orientada pela sua Diretora, Dr.ª Isabel Cruz Almeida, 
complementada com um percurso pelos claustros guiado pelo Prof. Dr. Fernando Andrade 
Lemos, finalizando‑se com uma visita à Galeria dos Reis no Centro Cultural Casapiano. A 
manhã de 24 de julho iniciou‑se no Arquivo Nacional da Torre do Tombo, com uma visita 
geral ao mesmo e outra, específica, à Bíblia dos Jerónimos. A sessão de encerramento integrou 
a Evocação Fotográfica do Património Jerónimo, por António Homem Cardoso, concluindo‑se o 
Congresso, no dia seguinte, sábado 25 de julho, com uma visita aos vestígios do património 
jerónimo do Museu Nacional de Arte Antiga, nomeadamente à Custódia de Belém, guiada 
por Miguel Soromenho, investigador do dito museu.
3. Elos de uma mesma cadeia, evoquem‑se os anteriores Congressos. O primeiro, de 
2012, Os Franciscanos no Mundo Luso-Hispânico: História, Arte e Património, decorreu de 24 a 28 
de julho na Sociedade de Geografia, com sessões, no dia 27, no Centro Cultural Franciscano 
e no antigo convento arrábido do Espírito Santo, hoje Museu de Loures. 
Contou com a colaboração, para além da referida Sociedade e das instituições 
coorganizadoras supra mencionadas, da Escola Superior de Belas Artes (ESBAL) da 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias; do Centro de Estudos Franciscanos 
(Porto) e do Centro de Estudos de Arte e Arqueologia (CEAA). 
A Comissão Executiva foi constituída pelos Profs. Fernando Larcher, Manuel Pereira 
Gonçalves, OFM, e Madalena Larcher, e o Conselho Científico pelos Profs. Doutores Luís 
Aires de Barros (Presidente); António Matos Ferreira; Augusto Pereira Brandão; Bernardo 
Correia de Almeida, OFM; Fernando Larcher; Henrique Pinto Rema, OFM; João Duarte 
Lourenço, OFM; João Paulo Oliveira e Costa; José Antônio C. R. de Souza; Manuel Pereira 
Gonçalves, OFM; Madalena Larcher; Susana Goulart Costa; Virgolino Jorge.
Foram os temas propostos: estruturas e história institucional; património edificado; 
iconografia e património móvel; missões, assistência e ensino; biografias de relevo; circuitos e 
itinerância no mundo; bens e rendimentos; bibliotecas, arquivos e fontes.
Na abertura, presidida pelo Presidente da Sociedade de Geografia, saudou os 
congressistas o Provincial da Ordem dos Frades Menores em Portugal, Pe. Vitor Melícias, 
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assim como o Prof. Doutor Fernando Larcher, tendo‑se seguido a conferência Os Franciscanos 
na Expansão Portuguesa: 1415-1834, pelo Prof. Doutor Vitor Teixeira.
Reuniu o Congresso cerca de uma centena de comunicações, em 31 fóruns, em 
torno dos seguintes temas: Santo António, Ordem de Santa Clara; presença franciscana na 
Guiné e Cabo Verde; biografias; arquitetura e implantação urbana dos conventos; presença 
franciscana em diversos pontos do Brasil e especificamente na região amazónica (através de 
diversos ramos capuchos); Ordem Terceira; pintura, arte, iconografia e património; livrarias 
conventuais; fontes, cartórios e arquivística; assistência; pregação, ação pastoral e parenética; 
missões, nomeadamente no oriente, para além de alguns temas históricos específicos. 
Integrou o Congresso ainda uma exposição bibliográfica com fundos da biblioteca 
da Sociedade de Geografia, após a sessão de abertura; uma visita, na tarde de 26 de julho, 
ao Convento da Arrábida; visitas, no dia 28, ao Convento Arrábido do Espírito Santo, atual 
Museu de Loures, e ao Centro Cultural Franciscano, na Casa da Luz, onde, em simultâneo, 
decorreram os últimos fóruns. Após a sessão de encerramento, no último local mencionado, 
decorreu a Exposição Fotográfica O Claustro Franciscano: de Guadalupe a Goa, organizada pela 
Mestre, hoje Doutora, Ana Assis Pacheco. Fechou‑se o Congresso com a visita, nessa tarde, 
ao Convento Arrábido de Nossa Senhora e Santo António de Mafra, orientada pela Mestre 
Isabel Yglesias de Oliveira.
 4. Em 2013, de 24 a 27 de julho, decorreu o Congresso Internacional A Ordem de 
Cristo e a Expansão: História, Arte e Património, em que foram abordadas a ordem militar 
de Cristo e a sua congénere de Montesa. Da iniciativa da mesma Secção da Sociedade de 
Geografia em coorganização com as instituições académicas inicialmente referidas, às 
mesmas se associaram a Cátedra A Ordem de Cristo e a Expansão, da Universidade Lusófona 
de Humanidades e Tecnologias, o Centro de Estudos de População, Economia e Sociedade 
(CEPESE)/Universidade do Porto e o Grupo dos Amigos do Convento de Cristo (GACC).
Foi Presidente de Honra do Congresso Sua Excelência o Presidente da República. 
A Comissão de Honra foi constituída por vários Presidentes de Instituições académicas e 
reitores de Universidades: Presidente da Academia das Ciências, Prof. Doutor Luís Aires de 
Barros; Presidente da Academia Portuguesa da História, Prof ª. Doutora Manuela Mendonça; 
Presidente da Academia da Marinha, Almirante Nuno Gonçalo Vieira Matias; Reitor da 
Universidade de Coimbra, Prof. Doutor João Gabriel Silva; Reitor da Universidade do Porto, 
Prof. Doutor José Carlos Marques dos Santos; Reitor da Universidade Nova de Lisboa, Prof. 
Doutor António Rendas; Reitor da Universidade dos Açores, Prof. Doutor Jorge Manuel 
Rosa de Medeiros; Reitor da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Prof. 
Doutor Mário Moutinho; Presidente da Sociedade Histórica da Independência de Portugal, 
Prof. Dr. José Alarcão Troni; e Presidente da Sociedade de Geografia de Lisboa, Prof. Doutor 
Luís Aires de Barros.
Constituíram o Conselho Executivo os Profs. Doutores Augusto Pereira Brandão, 
Fernando Larcher e Madalena Larcher, tendo o Conselho Científico, presidido pelo Prof. 
Doutor Luís Aires de Barros, contado com mais de uma dezena de especialistas: Embaixador 
António Pinto da França e Prof. Doutores Augusto Pereira Brandão, Fernanda Olival, Fernando 
Andrés Robres, Fernando Larcher, Hugues Didier, Isabel Morgado Sousa e Silva, João Paulo 
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Oliveira e Costa, José Augusto França, Luís Adão da Fonseca, Manuel Pereira Gonçalves, 
OFM, Maria Cristina Cunha, Madalena Larcher, Mário Farelo e Susana Goulart Costa.
Foram propostas, pela organização, como áreas temáticas no âmbito do tema da Ordem 
de Cristo, das origens à expansão, as seguintes: o património edificado, as artes e a iconografia; 
o Padroado; biografias de relevo; circuitos e itinerância no mundo; bens e rendimentos; 
arquivos e fontes; e, finalmente, uma Ordem afim: Montesa, nesta última afirmando‑se a ligação 
ao contexto luso‑hispânico patente em todos os Congressos. 
Na sessão de abertura, iniciada pelos Profs. Doutores Luís Aires de Barros, Augusto 
Pereira Brandão e Fernando Larcher, foi proferida a conferência A Ordem de Cristo, a monarquia 
e a expansão marítima, pelo Prof. Doutor Luís Adão da Fonseca.
O Congresso teve catorze painéis; o primeiro, sobre aspetos introdutórios e fontes 
normativas; o II, Padroado no Oriente; o III, Ordem de Montesa; o IV, Convento de Cristo; o V, 
Iconografia e Heráldica; o VI, integrando temas variados; o VII, Padroado, o VIII, Ordem de 
Cristo, Padroado e Cabo Verde; o IX, Biografias; o X, Ordem de Cristo e nobreza; o XI, Património 
da Ordem de Cristo; o XII, Padroado na contemporaneidade; o XIII, sem título e com temas 
diversos; o XIV, Painel Final, com apresentações sobre o Convento de Cristo. 
O programa contemplou ainda as visitas, na manhã de 26 de julho, ao Mosteiro dos 
Jerónimos, guiada pela sua Diretora, Isabel Cruz Almeida, e, no dia seguinte, a Tomar, à Igreja 
de Santa Maria do Olival, cabeça das igrejas do Padroado, e ao Convento de Cristo.
5. Em 2014, de 23 a 26 de julho, decorreu o Congresso Internacional Os Dominicanos 
no Mundo Luso-Hispânico: História, Arte e Património, contando, além das habituais instituições 
coorganizadoras, com o Instituto São Tomás de Aquino.
A Comissão Organizadora foi formada pelos Profs. Doutores Fernando Larcher; Fr. 
António José de Almeida, OP, e Madalena Larcher, e o Conselho Científico composto pelos 
Profs. Doutores Luís Aires de Barros (Presidente); Fr. António José de Almeida, OP; António 
Matos Ferreira; Artur Anselmo; Augusto Pereira Brandão; Fernanda Olival; Fernando 
Larcher; Filomena Andrade; Fr. Gaspar Sigaya, OP; Hugues Didier; João Paulo Oliveira 
e Costa; Fr. José Nunes, OP; Fr. Manuel Pereira Gonçalves, OFM; Manuela Mendonça; 
Madalena Oudinot Larcher; Saúl Gomes; Susana Goulart Costa; Teresa Leonor do Vale e 
Zulmira Santos.
Na sessão de abertura, presidida e iniciada pelo Presidente da Sociedade de Geografia, 
intervieram o Provincial Fr. Pedro da Cruz Fernandes, OP, e Fr. José Nunes, OP, Presidente 
do Instituto São Tomás de Aquino, assim como o Presidente da Secção A Ordem de Cristo 
e a Expansão, Fernando Larcher, pela Comissão Organizadora. Foi feita a aposição do 
Carimbo Comemorativo do Congresso, orientada pelo Dr. Raul Moreira, Diretor de Filatelia, 
seguindo‑se a inauguração da exposição bibliográfica com fundos da biblioteca da Sociedade 
de Geografia de Lisboa.
Proferiu a conferência de abertura Fr. Gaspar de Roja Sigaya, OP, Arquivista Geral da 
Ordem Dominicana, intitulada Utilization of the Archives for the Iubilaeum 800.
Contabilizou o Congresso meia centena de comunicações em quinze painéis 
intitulados: Rotas Dominicanas; Historiografia e Historiógrafos Dominicanos; A Problemática da 
Missionação Ultramarina; Arquitectura; Patrocínio Artístico; Mosteiros e Conventos; Episcopado; 
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Biografias; Dominicanos, Franciscanos e Jesuítas; Tomismos e Neotomismos; Pintura e Iconografia; 
Confrarias e Missões Internas post tridentinas; Enquadramento prévio à Visita a São Domingos de 
Lisboa; O Mosteiro de Santa Maria da Vitória, vulgo Batalha; e Estética e Filosofia Tomista.
No fim da tarde de 24 de julho, foi feita uma visita ao Convento de São Domingos de 
Benfica, integrando a Igreja de Nossa Senhora do Rosário, os túmulos do Doutor João das 
Regras e de Fr. Luís de Sousa, a sacristia, o Convento, e especificamente o claustro, a Capela 
do Corpus Christi e o Museu de D. João de Castro; e, no edifício da Cúria da Congregação 
das Dominicanas de Santa Catarina de Sena, a Capela de São José e o Museu. O dia 25 de 
julho integrou também a conferência Os Dominicanos em Portugal quando oficialmente não 
existiam congregações, pelo Prof. Doutor António Matos Ferreira, assim como, após o décimo 
terceiro painel, que decorreu no Salão Nobre do Palácio da Independência, uma visita à 
igreja e convento de São Domingos de Lisboa, à sacristia e restos do claustro, orientada pelos 
Prof. Doutores Fernando Larcher, Fr. António‑José d Almeida, O.P., e Teresa Leonor Vale. 
Encerrados os trabalhos nessa mesma tarde, seguiu‑se, no sábado 26 de julho, uma visita 
à Batalha, de manhã à igreja matriz e ao Museu da Comunidade Concelhia, e, de tarde, ao 
Mosteiro de Santa Maria da Vitória, onde a Mestre Patrícia Alho guiou uma visita às Gárgulas, 
evocativa do sistema hidráulico do mosteiro.
6. No ano de 2016, o tema do Congresso, que se realizará de 20 a 23 de julho, incidirá 
sobre as ordens da Redenção dos Cativos, Trinitários e Mercedários, estando prevista para 
2017, como temática, a Ordem do Carmo.
Workshop Religião Egípcia: 
Crenças, Práticas e Dinâmicas Sociais
Lisboa, Universidade Católica Portuguesa, 29 de maio de 2015
A N D R É  D E  C A M P O S  S I L V A *  |  J O Ã O  C A M A C H O **  |  S U S A N A  M O T A ***
* (CEHR-UCP; CHUL)
** (CEHR-UCP; FLUC; CHUL),
*** (CHAM-FCSH/NOVA-Uac)
O Grupo de Trabalho “Dimensões Sociais e Institucionais das Religiões do Mundo 
Antigo” do Centro de Estudos de História Religiosa da Universidade Católica Portuguesa 
(CEHR‑UCP), no seguimento das atividades que tem vindo a desenvolver na sua área 
temática, realizou a 29 de maio de 2015 um workshop de egiptologia subordinado ao tema 
“Religião Egípcia: Crenças, Práticas, e Dinâmicas Sociais” e organizado pelos investigadores 
André de Campos Silva, João Camacho, e Susana Mota. O encontro foi pensado como um 
espaço de partilha de conhecimentos e troca de ideias de jovens investigadores que trabalhem 
temas da religião egípcia.
